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COPA DO MUNDO

ANCELOTTI ADMITE 
MUDANÇAS PARA 
O JOGO DE HOJE
Brasil enfrenta o Haiti, nesta sexta-
feira, a partir das 21h30. Embora tenha 
dado pistas que mudanças, treinador 
desconversou sobre possível entrada 
de Endrick no confronto da segunda 
rodada. PÁGINA 8
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A VOZ QUE 
EMBALA

 A CORTE
Apaixonado por Frank Sinatra, muito cedo 

começou a se dedicar à música. Hoje, ele 

se apresenta nos salões da nata brasiliense 

e em eventos sofi sticados da capital para 

encantar a todos com seu talento e voz 

inigualáveis. PÁGINAS 4 e 5

ROGÉRIO MIDLEJ PERFIL

FENG SHUI O 

TIPO DA PLANTA E 

O POSICIONAMENTO 

ALTERAM O FLUXO 
ENERGÉTICO

ESCOLHA O 
VINHO CERTO 
PARA A CULINÁRIA 

DE OUTONO/INVERNO 

PÁGINAS 8PÁGINAS 2 e 3
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PÁGINA 7

CONFIRA DICAS DE GASTRONOMIA, 
DECORAÇÃO E VIDA SOCIAL

SUPLEMENTO
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CELINA LEÃO REAJUSTA O VALOR 
DO PASSAPORTE MORAR DF

GDF aumentou de R$ 16.079,27 para R$ 17.153,61 o benefício. Novo valor já está em vigor e será destinado 
ao pagamento da entrada do � nanciamento habitacional de famílias habilitadas no programa. PÁGINA 3

HABITAÇÃO

IDOSOS ENFRENTAM 
MAIS PROBLEMAS 
COM O TEMPO FRIO

À medida que o organismo envelhece, a redução de massa muscular e 
do tecido subcutâneo e as alterações na circulação sanguínea reduzem 

a capacidade de regular a temperatura corporal. Com isso, os idosos 
possuem mais difi culdade para produzir e conservar calor. PÁGINA 6

SAÚDEECONOMIAPOLÍTICA

ALTA DO PETRÓLEO BRASIL 
SENTIU MENOS OS EFEITOS 

BETS ILEGAIS GOVERNO VAI 
BLOQUEAR RECURSOS EM 24H

PÁGINA 5PÁGINA 4

CULTURA

DF INSTRUMENTAL 
RECEBE LÚCIO MAIA, 
CAIRO VITOR E ZENGA 
BAQUE ANGOLA 
A programação gratuita 
ocorre neste sábado (2), 
no Centro de Ensino 
Médio (CEM) 02 do 
Gama, a partir 
das 15h55.

PÁGINA 7

UNIDADES DA FÁBRICA SOCIAL PASSAM 
A FUNCIONAR À NOITE E AOS SÁBADOS

Objetivo é permitir que os espaços sejam lugares de apoio ao empreendedorismo dos 
alunos, que poderão usar máquinas e equipamentos para produção própria. PÁGINA 2
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CIDADES  ESPAÇO DE APOIO

A

O setor de segurança privada no Bra-
sil obteve uma conquista histórica esta 
semana, fruto de um trabalho realizado há 
mais de quinze anos pela Fenavist, Polí-
cia Federal e outras entidades represen-
tativas. Trata-se da assinatura, pelo presi-
dente Luis Inácio Lula da Silva, do decreto 
que regulamenta a Lei nº 14.967/2024, o 
Estatuto da Segurança Privada.

Na prática, a regulamentação repre-
senta um marco para a segurança privada 
brasileira ao modernizar regras que perma-
neceram por décadas sem atualização. O 
novo decreto substitui a legislação anterior, 
de 1983, que se encontrava desatualizada, 
possuía lacunas e era frequentemente alvo 
de judicialização.

Entre os avanços previstos estão o for-
talecimento da �scalização, a ampliação da 
segurança jurídica para empresas e pro�s-
sionais, a incorporação de novas tecnologias 
e a criação de mecanismos para combater a 
clandestinidade, promovendo maior prote-
ção à sociedade e valorização da atividade.

Contávamos, até então, com uma 
legislação ultrapassada que gerava prejuí-
zos à sociedade. Graças à união de esfor-
ços entre trabalhadores, empresários e 
Polícia Federal, estamos mudando a his-
tória da segurança privada brasileira. E nos 
orgulhamos da Lei 14.967/24 estar entre 
as mais modernas do mundo.

Um dos focos do governo com a regu-
lamentação é combater o número expres-

sivo de empresas clandestinas que operam 
sem autorização da Polícia Federal, o que 
representa grave risco à população devido 
ao uso indiscriminado de armas e outros 
equipamentos controlados.

A regulamentação também cria condi-
ções para a expansão sustentável do setor, 
incentivando a formalização, a quali�cação 
pro�ssional e novos investimentos. Mais do 
que ampliar o escopo, o normativo organiza 
o setor, confere previsibilidade, reduz litígios e 
cria um ambiente mais seguro para empresas, 
trabalhadores e para a sociedade brasileira.

Aprovada pela Lei de 2024, a nova 
abrangência da segurança privada ganha 
agora contornos de�nitivos. Antes restrita 
prioritariamente à vigilância patrimonial e ao 

transporte de valores, a atividade passa a 
englobar o�cialmente o gerenciamento de 
riscos nas operações de transporte, a segu-
rança pessoal, a formação de pro�ssionais 
de segurança privada e o monitoramento de 
sistemas eletrônicos de segurança.

O decreto traz ainda inovações impor-
tantes ao criar requisitos operacionais 
mínimos para o funcionamento das empre-
sas, como a de�nição de número mínimo 
de vigilantes por atividade e exigências de 
infraestrutura. O texto também exige pro-
visão �nanceira ou seguro-garantia para 
a operação das empresas, estabelece 
regras sobre a circulação de carros-fortes 
e detalha o regime de produtos controlados 
e armas de fogo.

O marco regulatório também afasta o 
antigo estigma de atividade “paramilitar”, inte-
grando a segurança privada como atividade 
complementar à segurança pública, devendo 
ser exercida com rigor e transparência.

Em resumo, a conquista foi uma das 
mais importantes dos últimos anos para o 
setor e traz uma nova perspectiva para as 
empresas, que seguem �rmes no propósito 
de gerar renda, emprego e prosperidade 
para o país.

JEFERSON FURLAN NAZÁRIO,  
presidente da Federação Nacional de 

Empresas de Segurança Privada e Trans-
porte de Valores (Fenavist).

UMA NOVA ERA PARA O SETOR DE SEGURANÇA PRIVADA NO BRASIL

As unidades da Fábrica 
Social na Cidade do Automóvel 
e no Sol Nascente passarão a 
funcionar também à noite e aos 
sábados para que os 742 alu-
nos dos cursos de corte e cos-
tura industrial e beleza possam 
produzir, atender clientes e obter 
renda fora do horário regular das 
aulas. A nova dinâmica amplia o 
uso da estrutura de segunda a 
sexta-feira, das 18h às 21h, e 
aos sábados, das 8h às 11h.

A ideia é que as duas uni-
dades funcionem também como 
espaços de apoio ao empreende-
dorismo dos alunos. Na prática, os 
participantes poderão usar máqui-
nas, equipamentos e a orientação 
dos instrutores para transformar 
o aprendizado em serviço ou pro-
dução própria ainda durante o 
período de quali�cação.

A governadora Celina Leão 
a�rmou que a abertura da Fábrica 
Social em novos horários amplia 
o uso da estrutura pública e for-
talece a comunidade. “A Fábrica 
Social aberta aos sábados para a 
comunidade é muito bom. Movi-

A Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho 
e Renda (Sedet-DF) também 
pretende conectar os partici-
pantes a linhas de microcrédito 
para financiar ferramentas, 
máquinas e equipamentos. 
Segundo Thales, os emprés-
timos começam em R$ 1 mil 
e podem ser pagos em até 36 
parcelas, com carência de até 
seis meses, conforme o per�l 
do empreendimento.

“Esse é um programa de 
financiamento das primei-
ras ferramentas ou de novos 
equipamentos para empre-
sas que já existem. A secre-
taria vai buscar não só formar, 
mas também dar instrumentos 
para que as pessoas possam 

menta, dá uma sensação de 
comunidade, de integração, e 
pode funcionar como esse comér-
cio coletivo, cooperativo”, disse.

“Aos sábados e todos os 
dias à noite, nós vamos fazer da 
Fábrica Social um curso empre-
sarial, em que os alunos possam 
utilizar toda a estrutura para fazer 
renda”, a�rmou o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda, Thales Mendes.

Na área de corte e costura, 
os participantes poderão usar os 
equipamentos da Fábrica Social 
para costurar por conta pró-
pria. No curso de maquiagem, a 
proposta é permitir que as alu-
nas atendam clientes dentro da 
estrutura do programa. “A turma 
de corte e costura, se quiser 
costurar por conta própria, vai 
ter todos os equipamentos da 
fábrica à disposição para usar da 
melhor forma, ainda com a ajuda 
dos instrutores. E as alunas da 
maquiagem vão poder levar os 
seus clientes para ocupar uma 
estrutura que é da comunidade”, 
explicou o secretário.

empreender”, disse o secretá-
rio.  A proposta também prevê 
orientação para alunos interes-
sados em atuar de forma cole-
tiva. De acordo com Thales, a 
secretaria poderá apoiar grupos 
na organização documental, na 
estruturação da atividade e na 
de�nição do custo do produto 
ou serviço oferecido.

“Converse com a sua 
colega, monte uma coopera-
tiva. A gente ajuda na parte 
documental para que vocês 
possam se estruturar. Vamos 
fazer um plano de negócio, 
estabelecer quanto custa 
aquele produto ou serviço, 
para que de fato a gente tenha 
uma fábrica de empreendedo-
res”, a�rmou Thales Mendes.

Medida permite que participantes usem a estrutura fora do horário regular
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Fábrica Social terá estrutura 
aberta à noite e aos sábados 
para alunos empreenderem

Sedet estuda conectar linhas
de microcrédito aos participantes 

Instituição contratada por Arruda 
terá de devolver R$ 54,7 milhões

A Organização Social Real 
Sociedade Espanhola de 
Beneficência (OSRSEB) 
terá que devolver, dentro 

de 30 dias, R$ 54,7 milhões aos 
cofres públicos por ter cometido 
diversas irregularidades quando 
administrou o Hospital Regio-
nal de Santa Maria (HRSM). A 
instituição baiana foi contratada 
para administrar o hospital pela 
Secretaria de Saúde (SES) em 
2009, durante a gestão do então 
governador José Roberto Arruda.

A determinação, anunciada 
na última quinta-feira (11), é do 
Tribunal de Contas do Distrito 
Federal (TCDF) e resulta de uma 
Tomada de Contas Especiais 

Real Sociedade tem 30 dias 
para pagar prejuízo provocado 
por má gestão do HRSM

Arruda fez contrato de R$ 220 milhões com a  Real Sociedade Bene�cência

(TCE) instaurada pela Secretaria 
de Saúde para apurar irregulari-
dades contratuais cometidas pela 
Real Sociedade na administra-
ção do Hospital de Santa Maria.

As investigações começa-
ram em abril de 2010, logo após 

Arruda ter renunciado ao cargo 
de governador do DF, depois de 
ter sido apanhado pela Operação 
Caixa de Pandora, que desmon-
tou um grande esquema de cor-
rupção no Governo do DF, então 
comandado pelo próprio chefe do 

Executivo brasiliense.    A audito-
ria foi concluída em abril de 2011, 
no início do Governo Agnelo 
Queiroz (PT). Foram identifica-
dos pagamentos indevidos, des-
pesas sem cobertura contratual e 
falhas na comprovação da aplica-
ção dos recursos repassados pelo 
GDF à Real Sociedade. 

No rosário de pagamentos 
não previstos em contrato e 
não justificados pela institui-
ção baiana estão: locação de 
ambulâncias com motoristas, 
serviços de software, aluguel 
de mesas e cadeiras, salários 
desproporcionais, contribui-
ções sindicais e encargos traba-
lhistas, além de despesas feitas 
por meio de suprimento de fun-
dos sem a devida comprovação.

Cabe recurso à decisão do 
Tribunal de Contas do Distrito 
Federal (TCDF).

Em 30 de abril de 2008, o 
então governador José Roberto 
Arruda inaugurou uma obra que 
ele pretendia que fosse o modelo 
de sua gestão na área de saúde: 
o Hospital Regional de Santa 
Maria (HRSM). Não demorou 
muito para que o hospital se 
transformasse num dos maiores 
escândalos de corrupção e um 
dos símbolos da má gestão do 
Governo Arruda. 

As obras do Hospital de Santa 
Maria começaram e quase foram 
concluídas no quarto mandato do 
governador Joaquim Roriz (2003–
2006). Arruda terminou as obras 
e inaugurou o HRSM em abril, 
mas a primeira internação de um 
paciente só aconteceria ao final de 
julho, ou seja, 90 dias após o hos-
pital ter sido inaugurado.

Antes de inaugurar o hospi-
tal, Arruda já tramava retirar da 
Secretaria de Saúde a administra-
ção do HRSM e transferi-la para 
alguma instituição com experiên-
cia em gestão hospitalar. A esco-
lha recaiu sobre a Real Sociedade 
Espanhola, com sede em Salva-
dor (BA), que então administrava 
o tradicional Hospital Espanhol, 
localizado na Barra, bairro turís-
tico da capital baiana.

 Para viabilizar a contra-
tação, Arruda encaminhou à 
Câmara Legislativa projeto de 
lei estabelecendo critérios que 

dessem ao GDF o direito de con-
tratar organizações sociais (OS) 
para prestar serviços nas áreas 
de saúde, educação e cultura. 
Essas organizações são institui-
ções privadas, com finalidade 
social e sem fins lucrativos. 

Alguns artigos da lei, poste-
riormente, viriam a ser declara-
dos inconstitucionais. Isto porque, 
foram considerados casuístas por 
beneficiarem diretamente a Real 
Sociedade. Pelos dispositivos, a 
instituição baiana não precisaria 
cumprir exigências estabelecidas 
para outras entidades candidatas a 
administrar o HRSM. Mas a decla-
ração de inconstitucionalidade não 
barrou o projeto de Arruda. 

CONTRATO DE 
R$ 220 MILHÕES
Aprovada pela CLDF, onde 

causaram prejuízos milionários. 
A decisão havia sido baseada 

em auditorias que detectaram 
“vícios de legalidade” na parce-
ria entre a Secretaria de Saúde e 
a Real Sociedade, com contratos 
assinados sem audiências públicas 
ou aval do Conselho de Saúde. As 
Investigações também apontaram 
desvios e falta de transparência na 
aplicação das verbas públicas, o 
que teria causado um prejuízo de 
mais de R$ 17,6 milhões.

Após a saída da Real Socie-
dade, o HRSM voltou a ser 
gerido pela Secretaria de Saúde. 
Em 1º de janeiro de 2019, Iba-
neis Rocha assume o Palácio do 
Buriti. Logo depois, em 30 de 
janeiro daquele ano, é aprovada 
a Lei Distrital nº 6.270 que cria 
o Instituto de Gestão Estraté-
gica de Saúde do Distrito Federal 
(IGESDF). A instituição passa a 
administrar todas as Unidades 
de Pronto atendimento (UPAs) e 
os todos os hospitais regionais, 
entre eles o de Santa Maria.

O HRSM é um dos maio-
res e mais importantes hospi-
tais públicos do DF, com cerca 
de 403 leitos, oferecendo atendi-
mentos de média e alta comple-
xidade. Conta com 3 mil servi-
dores, incluindo médicos e enfer-
meiros. Por mês, o hospital atende 
cerca 8 mil pacientes, muito deles 
provenientes do Entorno. 

Arruda detinha a maioria dos 
deputados distritais, a nova lei 
foi sancionada em 4 de janeiro 
de 2008. E em janeiro de 2009, 
a administração do hospital 
mudou de mãos. Por meio de um 
contrato de gestão, o comando 
saiu da Secretaria de Saúde 
para a Real Sociedade Espa-
nhola. Valor do contrato: R$ 220 
milhões. Contrato feito sem lici-
tação. Estourava, assim, o escân-
dalo do Hospital de Santa Maria.

A experiência, porém, teria 
vida curta. Em 21 abril de 2011, 
no dia em que Brasília com-
pletou 51 anos, a Real Socie-
dade deixou a administração 
do HRSM por determinação do 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT), 
após a Corte identificar diversas 
irregularidades contratuais, que 

Determinação do TCDF traz à tona um dos 
maiores escândalos do governo do DF em 2008

Por determinação do TJDF, a Real Sociedade Espanhola deixou a administração do HRSM
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CIDADES  ÁREA RURAL – DF-180

 HONRARIA

 NO GAMA

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) reuniu, nesta quinta-feira 
(18), no Salão Nobre do Palácio do 
Buriti, moradores do Condomínio 
Bela Vista, Quintas do Amarante, 
Núcleo Rural Monjolinho e da 
Associação Recreativa e Campes-
tre dos Policiais (ARCP), comuni-
dades localizadas na área rural de 
Ceilândia, próximas à DF-180.

O encontro, conduzido pela 
governadora Celina Leão, teve 
como objetivo discutir melho-
rias para a região. “Estamos 
trabalhando para levar ilumina-
ção pública, ampliar o acesso 
à água e melhorar o transporte 
coletivo. Nossa equipe vai veri-
�car as paradas de ônibus e as 
demais necessidades apresen-
tadas pela comunidade”, a�rmou 
a chefe do Executivo.

Ao �nal da reunião, foi de�-
nida uma visita técnica para esta 
sexta-feira (19), com a participa-
ção de órgãos do governo. “Tam-
bém vamos avançar em obras 
importantes para a região. Há pre-
visão de lançamento da ordem de 
serviço da BR-070 e de melho-
rias internas nos condomínios, 
incluindo pavimentação, calçadas 
e ações para contenção de ero-
sões”, acrescentou Celina Leão.

Como parte das comemora-
ções pelos 93 anos de Brazlândia, 
a cidade realiza mais uma edição 
do tradicional des�le cívico-militar, 
um dos eventos mais aguardados 
da programação de aniversário. O 
evento será neste domingo (21), 
às 9h, na orla do Lago de Brazlân-
dia. O des�le traz como tema “O 
melhor presente é morar aqui”, 
reforçando o orgulho de pertencer 
a uma cidade marcada por sua his-
tória, tradições e pelo forte vínculo 
entre a comunidade e suas raízes.

O evento promete reunir 
milhares de moradores, estudan-
tes, instituições, forças de segu-
rança e representantes da socie-
dade civil em uma grande celebra-
ção da identidade brazlandense.

Mais de 20 escolas da rede 
pública e privada participarão 
do des�le, apresentando proje-
tos, fanfarras e atividades que 
valorizam a educação, a cidada-
nia e a cultura local. Além das 
unidades de ensino, diversas 
entidades e grupos da cidade 
também estarão presentes, 
demonstrando a diversidade e 
a riqueza cultural de Brazlândia.

Entre os participantes estão 
o Tri-Vale Brasil, grupo que reúne 
apaixonados por triciclos; a Obra 
Social Santa Isabel, referência 
no atendimento à pessoa idosa; 
o Espaço 35, que desenvolve 
ações voltadas à educação e à 
valorização da cultura africana e 
afro-brasileira; o Kapital Kombi 
Klub, formado por admiradores 

ILUMINAÇÃO
Durante a visita técnica a 

Companhia Energética de Brasí-
lia (CEB IPes) veri�cará as con-
dições da rede de iluminação 
pública. Segundo o presidente 
da companhia, Elie Chidiac, o 
Condomínio Bela Vista conta 
atualmente com 612 luminárias 
instaladas, além da iluminação 
já existente ao longo da DF-180. 
As equipes também veri�carão o 
funcionamento dos equipamen-
tos para identificar lâmpadas 
queimadas e a necessidade de 
ampliar a rede com a instalação 
de novos postes e luminárias.

ÁGUA
A Companhia de Saneamento 

Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb) fará vistorias na região e 
iniciará o cadastramento dos mora-
dores para ampliar o atendimento 
às comunidades. Segundo o presi-
dente da companhia, Luís Antônio 
Reis, no curto prazo a população 
poderá ser atendida por meio de 
poços e reservatórios do programa 
Água Legal. Já a médio e longo 
prazo, a Caesb prevê a constru-
ção de uma adutora para reforçar 
o abastecimento das comunidades 
localizadas ao longo da DF-180.

das clássicas Kombis; a Caval-
gada dos Deleys, que preserva 
as tradições rurais da região; o 
Clube Garagem dos Antigos de 
Brazlândia, que reúne Fuscas, 
Kombis, caminhonetes e diversos 
outros modelos que despertam 
admiração, nostalgia e encan-
tamento em pessoas de todas 
as idades; além da Polícia Mili-
tar (PMDF), Corpo de Bombeiros 
(CBMDF) e Polícia Civil (PCD).

O des�le é uma oportunidade 
para celebrar a trajetória de Bra-
zlândia, destacando as caracterís-
ticas que tornam a cidade única, 
desde sua forte vocação agrícola 
até suas manifestações culturais, 
religiosas e comunitárias.

Para a administradora regio-
nal de Brazlândia, Luciana Lima, 
o evento representa muito mais 
do que uma tradição. “O des-
�le é um momento de encontro 
entre gerações, de valorização da 
nossa história e de fortalecimento 
do sentimento de pertencimento. 
Brazlândia tem uma identidade 
muito forte, construída por pes-
soas que amam esta cidade e 
trabalham diariamente pelo seu 
desenvolvimento. Celebrar os 93 
anos com o tema ‘O melhor pre-
sente é morar aqui’ é reconhecer 
tudo o que construímos juntos e 
renovar o orgulho de sermos bra-
zlandenses. Cada escola, institui-
ção e grupo participante ajuda a 
contar a história da nossa cidade 
e a manter viva essa tradição tão 
importante para a comunidade.”

Encontro ocorreu no Buriti e de�niu visita técnica e ações na região

Governo e comunidades 
traçam estratégias para 
atender demandas da região

Desfile cívico-militar e costelão 
movimentam aniversário de 93 anos

O evento 
promete reunir 
milhares de 
moradores, 
estudantes e 
instituições em 
uma grande 
celebração

GDF aumenta valor do Passaporte 
Morar DF para R$ 17.153,61

O sonKo da casa própria ficou 
ainda mais próximo para 
milhares de famílias do Dis-
trito Federal. O Governo do 

Distrito Federal (GDF), por meio 
da Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional do Distrito 
Federal (CodKab�'F)� atualizou 
o valor do Passaporte Morar DF 
para R$ 17.153,61. O novo valor 
entrou em viJor nessa Tuarta-
-feira (17) e será destinado ao 
paJamento da entrada do finan-
ciamento habitacional de famí-
lias Kabilitadas no proJrama.

2 valor do substdio Kabi-
tacional p corriJido com base 
no Ëndice 1acional de Custo 
da Construoão Civil (,1CC). 
(ssa atualizaoão seJue o rea-
juste anual previsto pela /ei n� 
�.��������� Tue criou o Pro-
Jrama 0orar 'F e estabelece a 
concessão de substdio para aTui-
sioão de unidade Kabitacional de 
interesse social. Antes, o valor 
do benefício era de R$ 16.079,27.

Para Tuem sonKa em dei-
[ar o aluJuel para tris� o bene-
Itcio representa mais do Tue um 
au[tlio financeiro� p a oportuni-
dade de conTuistar estabilidade� 
seJuranoa e pertencimento. e o 
caso de /uciene 6ilvestre� de �� 
anos� moradora de 6ão 6ebastião. 
(la vive de aluJuel com o filKo e 

O novo valor já entrou em 
vigor e será para pagamento 
da entrada do �nanciamento 
habitacional de famílias 
habilitadas no programa

espera continuar na mesma reJião� 
onde mora desde Tue nasceu.

³Ter o meu imóvel próprio 
aTui em 6ão 6ebastião p mais 
responsabilidade, porém me 
sinto tranTuila em saber Tue 
estou em alJo Tue p meu. 2 pas-
saporte vai ajudar muito a abater 
no valor do meu apartamento �́ 
afirmou /uciene. Para ela e para 
outras Iamtlias contempladas� 
o Passaporte 0orar 'F cKeJa 
como um apoio importante para 
compra do imóvel.

O diretor-presidente da com-
panKia� 0arcelo FaJundes� des-
tacou Tue a atualizaoão do valor 
do passaporte reIoroa o com-
promisso do GDF em ampliar 
o acesso j moradia. ³2 reajuste 
do benefício tenta acompanhar 
a realidade do mercado da cons-
truoão civil e Jarante Tue o sub-
stdio mantenKa sua capacidade 
de au[iliar eIetivamente as Iamt-
lias na conTuista da casa própria. 

1osso objetivo p reduzir as bar-
reiras de acesso ao financiamento 
Kabitacional �́ afirmou FaJundes.

'esde a implementaoão do 
proJrama� ji Ioram emitidos �.��� 
passaportes� com um total de R� 
��.���.������ investidos em sub-
stdios Kabitacionais. 2 recurso p 
repassado diretamente j constru-
tora no momento da assinatura do 
contrato de aTuisioão do imóvel� 
Jarantindo mais seJuranoa� trans-
parrncia e aJilidade ao processo.

Com o valor atualizado para 
R$ 17.153,61, o Passaporte Morar 
'F aumenta a polttica Kabitacional 
da Codhab-DF voltada ao acesso 
j moradia diJna. 9ale lembrar 
Tue o substdio pode ser somado 
a outros beneItcios Kabitacionais� 
distritais ou Iederais� Tuando per-
mitido pelas reJras do empreen-
dimento. 1a pritica� o proJrama 
reduz o custo inicial para a aTuisi-
oão do imóvel e ajuda com a etapa 
do paJamento da entrada.

QUEM PODE RECEBER
O Passaporte Morar DF é des-

tinado a Iamtlias com renda bruta 
mensal de até cinco salários míni-
mos e habilitadas no cadastro da 
política habitacional do Distrito 
Federal. O benefício é concedido 
uma ~nica vez por Jrupo Iami-
liar e deve ser utilizado e[clusiva-
mente para au[iliar no paJamento 
da entrada do financiamento Kabi-
tacional. 1ão Ki necessidade de 
uma inscrioão espectfica para rece-
ber o substdio. 2 valor p destinado 
aos candidatos habilitados pela 
CodKab Tue estejam em Iase de 
finalizaoão da compra do imóvel.

2 proJrama contempla uni-
dades habitacionais de interesse 
social, empreendimentos cadas-
trados na CodKab e alJumas uni-
dades da iniciativa privada. Para 
Jarantir seJuranoa e transparrn-
cia� o recurso p repassado direta-
mente j construtora� sem inter-
mediaoão do beneficiirio.

Governadora Celina Leão recebe a Cruz do 
Mérito Empreendedor Juscelino Kubitschek 

$ Jovernadora do 'istrito 
Federal� Celina /eão� recebeu 
a Cruz do 0prito (mpreen-
dedor -uscelino .ubitscKeN ± 
(mpreendedorismo Cristão� na 
cateJoria /ideranoa P~blica e 
'eIesa da 0ulKer. $ Konraria Ioi 
concedida pela Academia Bra-
sileira de Honrarias ao Mérito 
($braKm)� durante solenidade 
Tue� na Tuarta�Ieira (��)� reuniu 
autoridades dos poderes ([ecu-
tivo e /eJislativo� representantes 
do setor empresarial� lideranoas 
reliJiosas e personalidades de 
diversas áreas.

O reconhecimeto destaca a 
trajetória p~blica de Celina /eão� 
marcada pela defesa dos direi-
tos das mulKeres� pelo Iortaleci-
mento das famílias e pela cons-
truoão de poltticas p~blicas vol-
tadas j promooão da diJnidade 
Kumana� da inclusão social e do 
desenvolvimento da populaoão 
do 'istrito Federal. 2 deputado 

Iederal 0arco Feliciano Ioi Tuem 
entreJou a Konraria. 

³9amos KomenaJear uma 
das mais importantes autorida-
des da capital Iederal� a Jover-
nadora Celina /eão� Tue recebe a 
Medalha do Empreendedorismo 
Cristão em reconKecimento j 
sua contribuioão para a socie-

/acerda� Tue ressaltou a impor-
tkncia da KomenaJem� ³Celina 
/eão tem conduzido sua vida 
p~blica com o propósito de trans-
formar a vida das pessoas. Como 
ela costuma dizer� a polttica 
serve para promover transfor-
maoão social. 6ua luta em deIesa 
das mulKeres p incansivel e tem 
Jerado resultados concretos para 
Tuem mais precisa .́

'urante o discurso� Fabiana 
/acerda tambpm Ialou sobre a 
dimensão simbólica da Kome-
naJem� ³Receber uma Konraria 
Tue carreJa o nome de -uscelino 
.ubitscKeN p alJo e[tremamente 
siJnificativo para todos Tue acre-
ditam no potencial transforma-
dor de %rastlia. -. sonKou uma 
capital moderna, inovadora e 
voltada para o desenvolvimento. 
(sse leJado continua inspirando 
poltticas p~blicas Tue Jeram 
oportunidades e promovem o 
crescimento da nossa cidade .́

dade e aos valores Tue repre-
senta �́ declarou o comendador 
ReJino %arros� Tue presidiu a 
cerimô nia.

POLÍTICAS PÚBLICAS
$ Jovernadora Ioi represen-

tada pela secretiria da -uven-
tude do 'istrito Federal� Fabiana 

Nova linha de ônibus garante mobilidade durante Rua do Lazer

FOTO: DIVULGAÇÃO/SEJUVE-DF

A secretária da Juventude, Fabiana Lacerda, representou Celina Leão

Com a consolidaoão da Rua 
do /azer no *ama� evento Tue 
tem beneIiciado a populaoão 
local� a 6ecretaria de Transporte 
e 0obilidade (6emob�'F) Iari� 
a partir deste dominJo (��)� alte-
raoão no transporte p~blico para 
manter o atendimento aos passa-
Jeiros nesta localidade. 2s usui-
rios passam a contar com a nova 
linKa ���.�� Tue vai Iuncionar 
e[clusivamente aos dominJos� 
de Iorma a Jarantir a continui-
dade do transporte coletivo sem 
interIerrncias na proJramaoão. 
2 servioo Iari o trajeto entre o 
Terminal do %RT de 6anta 0aria 

e o Gama, absorvendo os horá-
rios da ���.�� contudo sem pas-
sar pelo Tuadrante das interme-
diao}es do local.

³$ Rua do /azer ji se con-
solidou como um importante 
espaoo de convivrncia e lazer 
para a populaoão do *ama. Por 
isso� trabalKamos para Jaran-
tir Tue a realizaoão do evento 
ocorra sem prejutzos j mobili-
dade dos passaJeiros� asseJu-
rando a continuidade do aten-
dimento do transporte p~blico� 
oIerecendo uma alternativa 
eficiente e conIortivel para os 
usuirios aos dominJos´� des-

taca a secretária de Transporte 
e 0obilidade� 6andra +olanda.

$s viaJens da ���.� serão 
realizadas com coletivos da 
9iaoão Pioneira� passando� 
entre outros pontos� pela $ve-
nida $laJados e pela 9ila '92� 
em 6anta 0aria� e pelas aveni-
das Padre Alessandro Ferloni, 
6C/1 e $venida -. (pró[ima 
ao (stidio %ezerrão)� no *ama. 
$ Rua do /azer Iunciona aos 
dominJos� das �K js ��K� no tre-
cho compreendido entre a EQ  
55/ 56, Á rea Especial 1 (Gama 
6KoppinJ)� e o Centro (sportivo 
do 6etor Central. Para Jaran-

tir a seJuranoa dos participan-
tes� a via p interditada durante o 
pertodo do evento. $ passaJem 
da linKa p Jratuita� por conta do 
9ai de *raoa� Tue esti viJente 
aos dominJos e Ieriados.
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Valor do Passaporte 
Morar DF passou
de R$ 16.079,27 

para R$ 17.153,61

LINHA – 251.9

Terminal BRT Santa Maria/Av. 
Alagados/Gama (Setor Leste-Central
Saídas (Terminal do BRT de 
Santa Maria): 6h11/6h51/7h31/
8h11/8h51/9h31/10h11/10h51/ 
11h31/12h11/12h51/13h31/14h11
/14h51/15h31/16h11/16h51/17h3
1/18h11/20h11.
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Rumble e Trump Media 
pedem que Moraes 
seja julgado à revelia

Os advogados do grupo 
Trump Media e da plata-
forma Rumble pediram à 
Justiça dos Estados Unidos 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes seja julgado 
à revelia nos EUA.

Os dois grupos travam 
uma ação contra o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
alegando que ordens de 
Moraes de restrição e blo-
queio violam garantias cons-
titucionais dos EUA.

No pedido, que advoga-
dos protocolaram na quin-
ta-feira (18) no tribunal da 
Flórida que julga o caso, os 
grupos norte-americanos 
alegam “tentativas frustra-
das de efetivar a citação” 
de Moraes “devido à evasão 
do réu”. “Moraes foi devi-
damente noti�cado por um 
método autorizado por um 
juiz federal. O prazo de 21 
dias para responder expi-

rou. Ele não compareceu, 
não respondeu nem pediu 
mais tempo. O Governo 
do Brasil tentou intervir na 
décima primeira hora, mas 
esclareceu que não repre-
senta Moraes”, declarou o 
advogado Martin de Luca, 
que representa o Rumble e 
o Trump Media.

Também nesta semana, 
a Advocacia-Geral da União 
(AGU) pediu ao Tribunal da 
Flórida que encerre o pro-
cesso. A petição foi pro-
tocolada na segunda-feira 
(15) em um tribunal federal 
da Flórida, segundo infor-
mado nesta terça-feira (16) 
pelo órgão.

“A medida tem por obje-
tivo promover a defesa dos 
interesses do Estado Brasi-
leiro e sustenta, sobretudo, 
que decisões judiciais profe-
ridas pela Suprema Corte do 
Brasil não podem ser ques-
tionadas perante tribunais de 
Estados estrangeiros”, diz a 
nota publicada pela AGU.

Segundo a lei brasileira, 
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) não podem 
ser processados ou respon-
sabilizados pessoalmente 
por decisões tomadas no 
exercício de suas funções. 
No entanto, as empresas 
têm buscado reverter deter-
minações do magistrado na 
Justiça dos Estados Unidos.

Advogados travam ação 
nos EUA contra Moraes
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 LEI DA DOSIMETRIA

 COMPLIANCE ZERO

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) enviou nesta 
quinta-feira (18) ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) parecer 
contrário à suspensão da Lei da 
Dosimetria, norma que permite 
a redução das penas dos conde-
nados pelos atos golpistas de 8 
de janeiro de 2023, entre eles, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro.

Em maio deste ano, a Fede-
ração PSOL-Rede, Federação 
PT, PCdoB e PV e a Associa-
ção Brasileira de Imprensa 
(ABI) entraram com ações no 
Supremo para questionar a 
validade da lei, que foi promul-
gada pelo Congresso após os 
parlamentares derrubarem o 
veto do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ao projeto de lei. 
Em seguida, o ministro Alexan-
dre de Moraes, relator do caso, 
suspendeu a aplicação da lei até 
decisão �nal da Suprema Corte.

No entendimento do procu-
rador-geral da República, Paulo 
Gonet, a norma não pode ser 
considerada inconstitucional 
somente por possibilitar a dimi-
nuição da pena dos condena-
dos pelo 8 de janeiro.

“A Lei n° 15.402/2026, 
ainda, não individualiza bene�-
ciários, não menciona pessoas 
determinadas, não se limita 
formalmente aos fatos de 
08.01.2023, nem condiciona 
sua incidência à existência de 
condenações especí�cas pro-
feridas pelo Supremo Tribunal 
Federal”, a�rmou.

No mês passado, a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) defen-
deu a inconstitucionalidade da lei. 
Para o órgão, os atentados con-
tra a democracia devem receber 
a resposta �rme diante da gravi-
dade das condutas. A data do jul-
gamento ainda não foi marcada.

PGR se manifesta contra suspensão 
da medida aprovada no Congresso

Bets ilegais: Lula assina decreto 
para bloquear recursos em até 24h

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou nesta 
sexta-feira (19) o Decreto 
nº 13.033/ 2026, que regu-

lamenta o artigo 21-A da Lei 
nº 14.790, de 29 de dezembro 
de 2023. “Vamos combater, 
de todas as formas possíveis, 
qualquer bet ilegal deste país”, 
declarou o presidente Lula 
durante a assinatura do ato nor-
mativo nesta manhã.

$ norma define os procedi-
mentos para o bloqueio de con-
tas de operadores irregulares de 
apostas de Tuota fi[a e para a 
remessa de informações desti-
nadas à apuração e à declaração 
de perdimento de bens em favor 
da União. A medida amplia os 
instrumentos de combate à 
exploração ilegal de apostas e 
fortalece a atuação do Estado 
contra empresas que operam 
sem autorização no país.

“A norma fortalece de forma 
decisiva a capacidade do Estado 
brasileiro de enfrentar operado-
res ilegais. Q uem atua à mar-
gem da lei não pode continuar 
usando o sistema financeiro 
para sustentar negócios clandes-
tinos. Ao bloquear a circulação 
de recursos em operações de 

Pacote de medidas também 
inclui responsabilização de 
in�uenciadores que divulgarem 
casas de apostas ilegais

bets não autorizadas, a norma 
atinge o centro econô mico das 
atividades ilícitas, reduz incen-
tivos à ilegalidade e reforça 
o compromisso do governo 
com uma regulação séria, efe-
tiva e orientada pelo interesse 
p~blico �́ afirma o ministro da 
Fazenda, Dario Durigan.

O decreto regulamenta dis-
positivo incluído pela Lei nº 
15.358, de 2026, que passou a 
autorizar o bloqueio de recursos 
vinculados a operadores ilegais. 
O procedimento deverá respeitar 
o devido processo administra-

tivo, assegurando o contraditório 
e a ampla defesa, sem prejuízo 
aos direitos dos apostadores.

De acordo com a regula-
mentação, a Secretaria de Prê-
mios e Apostas do Ministério 
da Fazenda poderá emitir Auto 
de Constatação de Irregula-
ridade e Notificação de Blo-
Tueio js instituio}es financei-
ras Tuando Iorem identificados 
indícios de exploração irregular 
da atividade. Efetivado o blo-
queio, será instaurado processo 
administrativo para apuração 
dos fatos e eventual declara-

ção de perdimento dos valo-
res. Após a conclusão do pro-
cesso administrativo e a con-
firmação da irregularidade, 
a Advocacia-Geral da União 
(AGU) poderá ingressar com 
ação judicial para requerer a 
decretação do perdimento dos 
recursos e autorizar sua trans-
ferência ao Fundo Nacional de 
Segurança Pública. Os valores 
recuperados serão destinados 
ao financiamento de ao}es e 
políticas públicas de segu-
rança pública, conforme pre-
visto na legislação.

Medida integra o Brasil Contra o Crime Organizado
“A medida vem em boa hora. O 

decreto viabiliza que valores vincu-
lados às bets ilegais sejam reverti-
dos para ações que integram o Bra-
sil Contra o Crime Organizado. 
Tudo isso só passou a ser possível 
por conta da Lei Antifacção. Essa 
é mais uma ferramenta para fazer-
mos a asfi[ia financeira contra o 
crime organizado”, aponta W ellin-

gton Lima, ministro da Justiça e da 
Segurança Pública.

A regulamentação integra o 
conjunto de medidas adotadas 
pelo Governo Federal para asse-
gurar o cumprimento das regras 
do setor de apostas de Tuota fi[a� 
coibir a atuação de operadores 
ilegais e fortalecer os mecanis-
mos de fiscalizaoão e controle.

Como exemplo desse esforço 
de combate às operações irregu-
lares, o ministro Dario Durigan 
destacou os resultados da Opera-
ção Conto da Sorte, realizada na 
quinta-feira (18), que resultou no 
bloqueio de 50 mil sites de empre-
sas ilegais, além da interrupção 
das atividades de 350 operadores.

Segundo ele, a ação também 

identificou �� instituio}es financei-
ras envolvidas na movimentação de 
recursos ilícitos. “Há, ainda, 37 ins-
tituio}es financeiras Tue movimen-
taram recursos ilegais. Nós preci-
samos garantir que, com o devido 
processo legal, esses recursos vão 
para a segurança pública e parem 
de atrapalhar a economia das famí-
lias brasileiras”.

FOTO: WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIASENADO

Para Gonet, a lei não pode ser 
considerada inconstitucional

FO
TO

: R
IC

AR
DO

 S
TU

KE
RT

/P
R

FO
TO

: M
AR

CE
LO

 C
AM

AR
GO

/A
BR

Gleisi e Haddad se manifestam sobre operação 
que mirou o líder do governo, Jaques Wagner

A deputada federal e ex-mi-
nistra das Relações Institucionais 
*leisi +o൵mann (PT�PR) afirmou� 
na quinta-feira (18), acreditar que 
o senador Jaques W agner (PT-BA) 
não tenha cometido irregularida-
des no caso investigado pela Polícia 
Federal envolvendo o Banco Master.

Em entrevista à rádio Band-
News FM, em Curitiba, a parla-
mentar disse confiar na inocrncia 
do líder do governo no Senado, 
mas ressaltou que ele deverá 
responder à Justiça caso sejam 
comprovados envolvimento no 
esquema ou eventual benefício 
pessoal decorrente das irregulari-
dades apuradas.

“Ouvi ele falando sobre isso. 
Acredito no Jaques, que ele não tem 
nada a ver. Agora, se tiver compro-
vação de envolvimento, de benefício 
pessoal, ele precisa responder. Nin-
guém está isento disso.”

A declaração foi dada após a 
Polícia Federal cumprir mandados 
de busca e apreensão contra o líder 
do governo no Senado no âmbito 
da Operação Compliance Z ero. A 
investigação apura suspeitas de 
corrupção, lavagem de dinheiro 
e Iraudes financeiras relacionadas 
ao Banco Master.

Para Gleisi, a existência de 
uma investigação não significa 
culpa, mas eventuais irregularida-
des deverão ser punidas caso sejam 
comprovadas pelas autoridades.

ALVO DA PF
Jaques W agner é um dos alvos 

da nona fase da Operação Com-
pliance Z ero e foi alvo de manda-
dos de busca e apreensão autori-
zados pelo ministro André Men-
donça, do STF. A Polícia Federal 
investiga suspeitas de corrupção, 
lavagem de dinheiro e fraudes 
financeiras relacionadas ao %anco 
Master.

A investigação cita um imó-
vel avaliado em R$ 2,45 milhões 
e transIerrncias financeiras asso-
ciadas a pessoas ligadas ao grupo 
econô mico investigado.

Os investigadores buscam 
esclarecer se houve recebimento 
de vantagens indevidas ou atuação 
em favor de interesses do banco. 
$ deIesa do senador afirma Tue o 

torcida. Eu torço para a Justiça 
ser feita. Eu vou lamentar se uma 
pessoa próxima a mim errou. Vou 
lamentar porque é uma pessoa que 
eu conhecia e tudo mais. Mas não 
posso desejar, para o bem da socie-
dade, que a lei não seja aplicada”, 
disse ao podcast K ritik ê.

DEFESA
Em manifestação divulgada 

por sua assessoria, o parlamen-
tar declarou que não é réu, não foi 
denunciado nem acusado em qual-
quer procedimento relacionado 
aos fatos investigados. Segundo a 
nota, ele acompanha as apurações 
com tranquilidade e mantém con-
fianoa na atuaoão das autoridades 
responsáveis pelo caso.

$ deIesa tambpm afirma Tue 
o imóvel citado pela investigação 
jamais integrou o patrimô nio do 
senador e nega qualquer atuação 
de W agner em favor do Banco 
Master ou de outras instituições 
financeiras.

Sobre os valores em espécie 
apreendidos durante a operação, a 
assessoria informou que os recur-
sos são provenientes de diárias 
legais, devidamente declaradas, 
que não foram utilizadas em mis-
s}es internacionais oficiais.

Por fim� o senador reiterou Tue 
permanece à disposição das auto-
ridades para prestar os esclareci-
mentos que forem necessários.

Jaques Wagner foi algo da 9ª fase da operação da PF Compliance Zero

 FINANCIAMENTO DE CAMPANHAS

STF retoma hoje julgamento sobre 
anistia a partidos que violaram cotas

O Supremo Tribunal Federal 
retoma nesta sexta-feira (19) o jul-
gamento de ações que questionam 
uma emenda constitucional aprovada 
pelo Congresso em 2024. A norma 
alterou regras de �nanciamento de 
campanhas e anistiou partidos que 
não destinaram, em eleições passa-
das, o percentual mínimo de recursos 
para candidaturas de mulheres e de 
pessoas pretas e pardas.

O caso será examinado no ple-
nário virtual até o dia 26 de junho. 
A análise havia sido paralisada 
no �nal de maio, após um pedido 

de vista do ministro Alexandre de 
Moraes, que solicitou mais tempo 
para avaliar o processo. Até a inter-
rupção, o STF já havia formado 
maioria de votos, de 6 a 3, para 
manter a validade da emenda nos 
termos defendidos pelo Congresso.

O relator das ações, ministro 
Cristiano Zanin, votou pela total 
improcedência dos pedidos apre-
sentados pelo partido Rede Susten-
tabilidade, pela Fenaq (Federação 
Nacional das Associações Quilom-
bolas) e pela PGR (Procuradoria-
-Geral da República).

Presidente Lula e ministros Wellington Lima (Justiça e Segurança) e Durigan (Fazenda), durante assinatura do decreto

apartamento mencionado jamais 
integrou seu patrimô nio. 

A decisão que autorizou as 
medidas também menciona tro-
cas de mensagens e contatos entre 
o senador e personagens centrais 
da investigação.

HADDAD
O pré-candidato do PT ao 

governo de São Paulo, Fernando 
Haddad, defendeu na quinta-feira 
(19) a investigação da Polícia Fede-
ral (PF) contra o senador Jaques 
W agner, também do PT.

Segundo Haddad, “para o bem 
do país, a lei tem que ser aplicada 
para todos os brasileiros”. “A ques-
tão ética na política, você tem que 
defender que a lei tenha que ser 
aplicada, independentemente da 
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ECONOMIA  TETO DE FATURAMENTO

 PRÉVIA

 IRPF 2024

O Ministério da Fazenda 
estima uma renúncia �scal de 
R$ 50 bilhões por ano com a 
aprovação do Projeto de Lei 
Complementar 108/2021, que 
amplia o teto de faturamento do 
MEI (microempreendedor indi-
vidual). Apesar do impacto nas 
contas públicas, a proposta tem 
apoio do governo federal.

O PLP já foi aprovado pelo 
Senado e agora aguarda análise 
da Câmara dos Deputados. Na 
Casa, o texto está sendo rela-
tado pelo deputado Jorge Goet-
ten (Republicanos-SC).

O texto amplia o texto de 
faturamento para R$ 130 mil e 
autoriza o microempreendedor 
individual a contratar até dois 
empregados, em vez de apenas 
um, como permite a legislação 

atual. Atualmente, o limite de 
faturamento do MEI é de R$ 
81 mil por ano. A última atua-
lização do teto do MEI ocorreu 
em 2018. Dados do Sebrae 
indicam que mais de 570 mil 
de MEIs foram desenquadrados 
no início de 2025 por se desen-
quadrar da faixa limite.

Além do projeto que amplia 
o faturamento do MEI, há outros 
oito textos em tramitação no 
Congresso Nacional que acen-
deram um sinal de alerta na 
equipe econômica. O governo 
federal estima um impacto �scal 
de R$ 111 bilhões por ano caso 
as propostas sejam aprovadas. 
A mudança na faixa de fatura-
mento tem o maior impacto �s-
cal estimado entre os projetos 
em análise. Veja abaixo:

Governo estima renúncia 
�scal de R$ 50 bi com 
aumento do limite do MEI

Brasil sentiu menos o aumento 
do petróleo que outros países

O s preços da gasolina e 
do diesel subiram menos 
no Brasil do que a média 
internacional, após o con-

flito contra o Irã provocado 
pelos Estados Unidos e por 
Israel. O levantamento com-
parativo foi elaborado pelo 
Instituto de Estudos Estratégi-
cos de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis Z é Eduardo 
Dutra (Ineep) – um centro de 
estudos vinculado à Federação 
Ú nica dos Petroleiros (FUP), 
Tue p filiada j Central Ònica 
dos TrabalKadores (C8T).

Entre 23 de fevereiro e 8 de 
junho, o percentual mundial 
médio de aumento foi de 17,5%  
para a gasolina e de 23,3%  para 
o diesel, enquanto, no Brasil, as 
altas foram de 4,9%  e 13,6% , 
respectivamente. No período, a 
pressão por aumento de preços 
de combustíveis no Brasil foi 
significativamente inferior à 
constadada nos Estados Unidos 
e na Argentina, por exemplo.

EUA E ARGENTINA
Nos EUA, principal eco-

nomia mundial e maior consu-
midora de derivados de petró-
leo, a gasolina subiu 36,1% , e 
o diesel, 36,8% . Na Argentina, 
maior parceiro econô mico do 
Brasil na América do Sul, os 

Gasolina e diesel tiveram 
altas menores que a 
média mundial, segundo 
levantamento do Ineep

Na América do Sul, o aumento nos preços da gasolina e do diesel foi em torno de 21,1% e 23,7% respectivamente

aumentos foram, respectiva-
mente, de 21,1%  e 23,7% .

SUBSÍDIOS DO GOVERNO
De acordo com o Ineep, a 

política de preços e subsídios 
do governo federal favoreceu 
a estabilização do preço dos 
combustíveis no Brasil.

“As medidas emergen-
ciais adotadas para conter os 
efeitos do choque do petróleo 
sobre os preços dos combus-
tíveis foram muito importan-
tes”, avalia nota à imprensa 
divulgada nesta quinta (18) 
na nova edição do Boletim 
de Preoos dos Combusttveis� 
publicado pelo instituto.

VULNERABILIDADES 
DO SETOR
O Ineep considera, no 

entanto, que as medidas são 
³insuficientes para enIrentar 
vulnerabilidades estruturais 
do setor.”

Para o centro de estudo, 
“a redução da exposição do 
mercado doméstico à volati-
lidade internacional depende 
de uma estratégia de longo 
prazo baseada no fortaleci-
mento da Petrobras, na expan-
são da capacidade de refino e 
na recomposição de sua pre-
sença nos elos estratégicos da 
cadeia de abastecimento, espe-
cialmente na distribuição.”

O intervalo de tempo em que 
o Ineep observa a variação dos 
preços dos combustíveis inclui o 
início das operações aéreas con-
tra o Irã e a morte de Ali K hame-
nei, líder religioso supremo do 
pats. Cobre tambpm os meses de 
paralisação da rota marítima no 
Estreito de Ormuz e o início das 
negociações diplomáticas entre o 
Irã e os Estados Unidos para tér-
mino do conÀito. 1o pertodo� o 
,neep ainda verifica Tue o ilcool 
(etanol hidratado) “apresentou 
Tueda e[pressiva� de ����� reÀe-
tindo o início da safra 2026/ 2027 
e aumento da oferta, em intensi-
dade ainda maior do que a obser-
vada em anos anteriores”.

Economia cresceu 0,1% em abril, estima FGV
Mesmo em um cenário de 

juros elevados e choque de preço 
do barril do petróleo, a economia 
brasileira cresceu 0,1%  na passa-
gem de março para abril. Já na 
comparação com abril de 2025, 
houve avanço de 1,8% .

As estimativas fazem parte 
do Monitor do PIB, estudo men-
sal elaborado pelo Instituto Bra-
sileiro de Economia (Ibre) da 
FGV (Fundação Getulio Vargas), 
divulgado nesta quinta-feira (18).

No trimestre móvel termi-
nado em abril (fevereiro/ março/
abril), houve crescimento de 1,8%  
em relação ao mesmo período do 
ano passado. No acumulado de 12 
meses, a expansão foi de 2% .

A pesquisa reúne dados da 
indústria, comércio, serviços e 
agropecuária e apresenta estima-
tivas sobre o comportamento do 
Produto Interno Bruto (PIB), indi-
cador do conjunto de todos os bens 
e serviços produzidos no país.

A economista Juliana Trece, 
coordenadora da pesquisa, 
aponta que a alta de 0,1%  mostra 
uma economia estável, embora 
tenha enfrentado obstáculos 
internos e externos.

“A maior parte dos compo-
nentes da economia teve desem-
penho positivo, indicando certa 
resiliência em meio ao cenário 
de juros elevados e aumento 

do preço do barril do petróleo, 
como uma das consequências da 
guerra no Oriente Médio”, disse.

JUROS E GUERRA
Em praticamente todo o mês 

de abril, a Taxa Selic, taxa básica 
de juros da economia, esteve em 
14,75% . O patamar elevado é uma 
estratpJia do %anco Central (%C) 
para conter inf lação. Q uanto 
maior o juro, menor o incentivo 
ao consumo, forçando queda ou 
elevação mais suave dos preços.

1o Iim do mrs� o %C cor-
tou 0,25 ponto percentual (p.p.) 
da taxa. Movimento repetido 
na quarta-feira (17), deixando a 
Selic em 14,25% .

$ cautela do %C na velo-
cidade dos cortes de juros tem 

terminado em fevereiro de 2025.
As exportações tiveram cres-

cimento de 9,3% , com cerca de 
60%  desse desempenho devido 
“ao bom desempenho das expor-
tações de produtos da indústria 
extrativa, que cresceram 27,8%  no 
trimestre móvel findo em abril .́

A chamada Formação Bruta 
de Capital Fi[o (F%CF)� indicador 
que mede o investimento na eco-
nomia, como compras de máqui-
nas e equipamentos, teve expan-
são de 0,7%  no trimestre móvel. 
Foi a primeira expansão depois 
de recuo nos quatro trimestres 
móveis imediatamente seguidos.

O estudo estima que a taxa 
de investimento da economia em 
abril foi de 18% .

De acordo com a FGV, em 
termos monetários, o PIB acu-
mulado no ano até abril, em 
valores correntes, é estimado em 
R$ 4,376 trilhões.

RESULTADO OFICIAL
O Monitor do PIB é um dos 

estudos que servem como termô -
metro da economia brasileira. 
Outro levantamento é o Í ndice 
de Atividade Econô mica do 
%anco Central (,%C�%r)� divul-
gado na última quarta-feira (17), 
que indicou expansão de 0,5%  na 
passagem de março para abril e 
de 1,6%  em 12 meses.  

a ver com o cenário externo 
citado pela economista do Ibre. 
A guerra no Irã elevou o preço 
do barril do petróleo em todo o 
mundo� o Tue se reÀetiu no enca-
recimento de combustíveis como 
o óleo diesel e a gasolina.

O governo brasileiro tomou 
medidas para tentar conter o 
aumento de preços, como corte de 
tributos e subsídio a produtores e 
importadores de combustível.

SETORES DO PIB
O Monitor do PIB estimou 

que, no trimestre móvel termi-
nado em abril, o consumo das 
famílias cresceu 2,6%  na compa-
ração com o mesmo período do 
ano passado, atingindo o maior 
patamar de alta desde o trimestre 

Receita paga lote especial de restituição automática em julho

FOTO: FERNANDO FRAZÃO/ABR

Resultado mostra estabilidade em meio a juros altos e petróleo caro

A Receita Federal pagará, 
em 15 de julho, um lote espe-
cial de restituição automática 
do Imposto de Renda da Pes-
soa Física (IRPF). A medida 
contempla contribuintes que 
tiveram imposto retido na fonte 
ao longo de 2024, mas não se 
enquadram nos critérios de 

obrigatoriedade de entrega da 
declaração. A consulta poderá 
ser feita a partir do dia 8 de 
julho, por meio do serviço Meu 
Imposto de Renda, no site ou no 
aplicativo da Receita Federal.

O pagamento será feito 
exclusivamente em conta vin-
culada j cKave Pi[ do tipo CPF.

O lote especial é destinado 
a contribuintes que não pre-
cisaram declarar, mas tive-
ram imposto retido em 2024. 
Serão pagas restituições de até 
R� � mil. Cerca de � milK}es 
de pessoas podem ser contem-
pladas nessa iniciativa piloto, 
com liberação aproximada de 

R$ 500 milhões em restitui-
ções. Em nota, a Receita Fede-
ral informou que a geração das 
declarações está ocorrendo de 
forma gradual desde segunda-
-feira (15), “podendo se estender 
por alguns dias, considerando o 
volume estimado de cerca de 4 
milhões de contribuintes”.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretora Presidente da ASSOCIAÇ ÃO DOS PROPRIETÁRIOS DO RESI-
DENCIAL SANTA MÔ NICA, no ex ercício das atribuições do art. 23, §  1º , alí-
nea “ c” , do Estatuto Social e em cumprimento ao disposto no art. 12 do referido 
estatuto, vem por meio deste instrumento convocar a todos os associados para 
a realizaçã o da ASSEMBLEIA GERAL EX TRAORDINÁRIA, em formato VIR-
TUAL, de¿nida para o dia 27 de j unh o de 20 26 , sábado, na plataf orma Group 
COM, sendo preservados aos associados os direitos de voz, de debate e de 
voto, com a primeira convocação de¿nida para às 0 9h , a ser instalada com 
quó rum de 1/ 3 (um terço) do corpo social com direito a voto, e, em a segunda 
convocação, às 0 9h 30 min, com quó rum de instalaçã o de qualquer nú mero de 
associados, com a seguinte pauta:

I - Prestaç ão de c ontas do ex erc í c io de 20 25 .  
II - Apresentaç ão,  disc ussão e deliberaç ão da proposta orç amentá ria 

Sara ���� e fi[aomo Ga reVSecWLYa coWa aVVocLaWLYa orGLQárLa�
Informamos que os associados, que queiram, poderã o ser representados me-

diante a apresentaçã o da Srocuraomo orLJLQaO e eVSectfica (modelo disponível 
na Administraçã o e na plataforma COM21 na aba documentos), informando a 
data da assembleia, bem como os poderes designados para a referida assem-
bleia, ora convocada, nos termos do art. 654, § 1º , Có digo Civil. As proc uraç õ es 
GeYermo Ver eQWreJueV Sara fiQV Ge caGaVWro e YaOLGaomo� Qa $GPLQLVWraomo 
até  12h  do dia 26  de j unh o de 20 26 .

5essalta�se TXe p e[iJrncia do &artyrio competente, para ¿ns de reJistro, 
a apresentação das vias oriJinais das procXraç}es, a ¿m de possiEilitar a ve-
ri¿cação de sXa aXtenticidade e reJXlaridade Iormal� 'essa Iorma, não serão 
aceitas có pias, digitalizações ou procurações encaminhadas por e-mail, sendo 
indispensável a entrega do documento original para atendimento das ex igên-
cias cartorárias.

De acordo com o disposto no artigo 7° , do Estatuto Social, é  direito do associa-
do votar nas Assembleias Gerais da Associaçã o, devendo, para tanto, estar em 
dia com as suas obrigações sociais. É  importante lembrar que a Assembleia Geral 
constitui ó rgã o soberano da Associaçã o, nos termos do art. 10 do Estatuto Social.

Brasí lia –  DF,  19 de j unh o de 20 26 .  
Shirlane Dina da Silva Stela

Diretora Presidente

2X13

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

COOPERATIVA DE TRABALH O E DE MATERIAL RECICLADO E DE 
EDUCAÇ ÃO AMBIENTAL NOVA ESPERANÇ A COOPERNOES.  

CNPJ 0 9. 5 5 1. 980 / 0 0 0 1-95 ,  NIRE 5 34 0 0 0 0 90 0 -9 
Presidente da cooperativa, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 

50 do Estatuto Social convoca seu cooperados em n°  de 44 (quarenta e 
quatro), para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada 
no dia 26 de j unho de 2026, No Pátio Ferroviário de Brasília, situada entre a 
EPIA, EPCL, EPAC E SAAN, da Regiã o de Brasília (Centro de Triagem de 
Resíduos CTR1) CEP:70610-635, em 1°  convocaçã o, com a presença de 
2/ 3 dos cooperados, à s 08h, em 2°  convocaçã o, à s 09h, com a presença 
de 1 2 ⁄+1 de cooperados e, em 3° e última convocação, às 10h, com a 
presença de, no mínimo, 20%  (vinte por cento) do total dos cooperados. 
Para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: I –  Prestaçã o de 
contas, acompanhada de parecer do Concelho Fiscal, do ano de 2025: a) 
relató rio de gestã o; b) balanço geral; c) destinaçã o das sobras apuradas 
ou rateio das perdas II –  Eleiçã o do Conselho Fiscal; III - Assuntos gerais. 
Brasília/ DF, 18 de j unho de 2026. 

Alan W alac e Rodrig ues dos Santos 
Diretor Presidente da COOPERNOES

2X8

IMPACTO

PL 5.122/2023, que trata da renegociação de dívidas com 
equalização de taxas de juros pela União: até R$140 bilhões em 
13 anos ou cerca de R$ 10,7 bilhões por ano;

PLP 108/2021, que eleva o teto do Simples Nacional: renúncia de 
receita de R$ 50 bilhões por ano;

PEC 231/2019, que amplia o Fundo de Participação dos Municípios: 
reduz receitas líquidas da União em R$ 10 bilhões anuais;

PEC 5/2023, relativa à ampliação da imunidade tributária de templos 
religiosos: tem custo mínimo estimado em R$ 10 bilhões por ano;

PLP 11/2026, que cria benefícios para entidades sem �ns 
lucrativos: renúncia de R$ 1 bilhão por ano;

PEC 383/2017, que vincula recursos ao Sistema Único de 
Assistência Social: gera despesa adicional média de R$ 9 bilhões 
por ano, o acréscimo total entre 2026 e 2030;

PL 4.728/2020, que institui novo Programa Especial de 
Regularização Tributária: tem custo médio de R$ 8,8 bilhões anuais;

PL 1.365/2022, que se refere a médicos e cirurgiões-dentistas: 
aumentaria a despesa da união em R$ 8,4 bilhões por ano, sem 
contar estados, municípios e a rede Ebserh;

PEC 14/2021, que cria aposentadoria diferenciada para agentes 
comunitários de saúde e de combate às endemias: dé�cit atuarial 
de R$ 3 bilhões por ano.

Segundo o governo federal, as estimativas combinam 
renúncias de receita e despesas obrigatórias, incluindo 
equalização de taxas juros e impactos previdenciários, que 
afetam as contas públicas de maneira direta.
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SAÚDE

O governo federal sancionou 
nesta quinta-feira (18) a Política 
Nacional para Estudantes com 
Altas Habilidades ou Superdo-
tação. A Lei nº 15.436 cria tam-
bém o cadastro nacional voltado 
a esse público. A �nalidade é 
assegurar a identi�cação pre-
coce, o desenvolvimento inte-
gral e a inclusão plena de alu-
nos com altas habilidades no 
sistema educacional brasileiro. 

O texto inclui ainda aqueles 
com dupla excepcionalidade – 
quando a superdotação existe 
junto com outras condições, 
como transtornos do neuro-
desenvolvimento ou de�ciên-
cias. Dados do Censo Escolar 
de 2025 registraram cerca de 
56 mil estudantes formalmente 
identi�cados com altas habili-
dades ou superdotação.

ATENDIMENTO 
Entre as principais medidas, 

a lei determina que os sistemas 
de ensino ofereçam atendimento 
educacional especializado, por 
meio de ações complementares 
à escolarização regular, como:

• programas de 
enriquecimento curricular;

• aceleração de estudo;
• agrupamento de estudantes 

por áreas de interesse. 
A norma prevê progressão 

educacional �exível, ao permitir 
avanços por disciplina ou área 
do conhecimento, além da pos-
sibilidade de aceleração integral 
da trajetória escolar. As medi-
das devem considerar o ritmo 
de aprendizagem e o desenvol-
vimento cognitivo e socioemo-
cional de cada estudante.

CADASTRO NACIONAL
O Cadastro Nacional de 

Estudantes com Altas Habili-
dades ou Superdotação �cará 
sob responsabilidade do Minis-
tério da Educação. A �nalidade 
é mapear e acompanhar a tra-
jetória educacional desses alu-
nos, para subsidiar a formulação 
e avaliação de políticas públicas. 
Esse banco de dados será ali-
mentado com informações de 
censos educacionais e outras 
bases oficiais, respeitando a 
legislação de proteção de dados.

PARTICIPAÇÃO 
A adesão à política será volun-

tária para estados, Distrito Federal 
e municípios, mediante formaliza-
ção com o governo federal. Nos 
casos de adesão, a União poderá 
oferecer apoio técnico e �nanceiro 
para implementação das ações, 
conforme disponibilidade orça-
mentária. O �nanciamento das ini-
ciativas poderá incluir fontes como 
fundos da educação e programas 
de investimento público.

Nova lei prevê cadastro sobre 
superdotação em todo o país
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Governo cria política 
nacional para estudantes 
com altas habilidades

Tempo frio exige atenção 
redobrada com saúde de idosos

Nas ruas, casacos, luvas e 
cachecóis indicam que é a 
vez do frio visitar o Distrito 
Federal. Se jovens e adul-

tos já sofrem com a queda de 
temperaturas, os idosos passam 
pelas consequências do tempo de 
modo mais severo, necessitando 
de cuidados espectficos. 

“Durante os períodos de frio, 
observa-se aumento dos casos de 
infecções respiratórias, como 
gripe,covid-19 e pneumonia, 
além de doenças crô nicas, como 
asma e bronquite. Nesse cená-
rio, os idosos aparecem como 
um dos públicos mais vulnerá-
veis”, explica a referência técnica 
distrital (RTD) em Geriatria da 
Secretaria de Saúde (SES DF), 
Larissa de Freitas Oliveira. 

Isso porque, à medida que 
o organismo envelhece, a redu-
ção de massa muscular e do 
tecido subcutâneo e as alte-
rações na circulação sanguí-
nea reduzem a capacidade de 
regular a temperatura corpo-
ral. Como resultado, os idosos 
possuem mais dificuldade para 
produzir e conservar calor.

COMPLICAÇÕES
As baixas temperaturas 

também provocam nesse grupo 
a vasoconstrição, quando os 
vasos sanguíneos se contraem 

Uso de roupas adequadas, 
hidratação e acompanhamento 
de sinais de alerta ajudam 
a prevenir complicações

para reduzir a perda de calor, 
o que pode aumentar a pressão 
arterial e exigir maior esforço 
do coração. “Diversos estudos 
demonstram associação entre 
temperaturas mais baixas e 
aumento da ocorrência de even-
tos cardiovasculares, incluindo 
infarto agudo do miocárdio 
e acidente vascular cerebral 
(AVC)”, argumenta a RTD. 

A aposentada Maria Clara 
da Silva Faria, 88, adotou novos 
hábitos para atravessar o período 
com mais segurança. Com o 
apoio da filKa� 0aria do Rosi-
rio Borges, 54, a rotina passou 

a incluir alguns cuidados extras.
“Fico de olho para que ela 

não durma de cabelo molhado, 
intensifiTuei o tempo no sol� a 
ingestão de frutas cítricas, e a 
incentivo a beber água, porque, 
no frio, percebi que ela sente 
muita sede �́ comenta a filKa.

DICAS
Para evitar riscos, é recomen-

dável manter os ambientes prote-
gidos de correntes de ar, utilizar 
roupas adequadas em camadas, 
cobertores e meias, especial-
mente à noite e nas primeiras 
horas da manhã. A alimentação 

deve ser equilibrada, com ade-
quada ingestão de líquidos.

Outro fator que merece des-
taque é a desidratação. É  comum 
que não sintam a necessidade 
fisiolóJica de inJerir ltTuidos� 
mesmo em períodos de tempe-
raturas mais baixas. No frio, essa 
vontade diminui ainda mais.

A menor ingestão de líqui-
dos pode favorecer tonturas, 
queda súbita da pressão arte-
rial, confusão mental, cons-
tipação, infecções urinárias 
e piora da função renal. “Por 
isso, familiares e cuidado-
res devem incentivar a oferta 
regular de água ao longo do 
dia, independentemente da 
percepção de sede, observando 
sinais como boca seca, redução 
do volume urinário, urina mais 
escura, sonolência ou piora do 
estado geral”, orienta Oliveira.

SINAIS DE ALERTA
Os idosos devem procurar 

avaliação médica em casos de 
Ialta de ar� dificuldade para res-
pirar, febre persistente, tosse 
intensa, dor no peito, palpita-
ções, tontura, desmaios, confu-
são mental, sonolência exces-
siva, piora importante do estado 
geral ou sinais de desidratação.

“Nessa população, infecções 
nem sempre se manifestam com 
febre, mas por meio de prostra-
ção, perda de apetite, fraqueza 
ou alterações comportamentais. 
Q ualquer mudança aguda do 
estado habitual da pessoa idosa 
merece atenção”, alerta a médica.

 DOENÇA FALCIFORME

Hemocentro entrega carteirinhas de identi�cação a pacientes
Em alusão ao Dia Mundial de 

Conscientização sobre a Doença 
Falciforme, celebrado nesta sex-
ta-feira (19), a Fundação Hemo-
centro de Brasília (FHB) vai rea-
lizar a entreJa oficial de novas 
carteirinKas de identificaoão para 
pacientes do Distrito Federal. O 
evento social ocorrerá a par-
tir das 14h30, no Auditório do 
Hemocentro, reunindo usuários e 
familiares. O documento foi estru-
turado para funcionar como uma 
ferramenta de segurança clínica 
nas portas de urgência e emergên-
cia da rede pública de saúde.

A iniciativa consolida o papel 
da FHB como o órgão coordena-
dor da política de atenção integral 

a esse público no âmbito do Distrito 
Federal. Nesta nova etapa, foram 
confeccionadas 229 carteirinhas 
para os usuários que cumpriram 
os requisitos institucionais estabe-
lecidos. A distribuição ocorre em 
um encontro presencial que contará 
também com dinâmicas conduzi-
das pelas equipes de enfermagem 
e psicologia da fundação. 

O lançamento do documento 
complementa o esforço de inte-
gração da rede iniciado na quarta-
-feira (17), quando o Hemocentro 
promoveu uma capacitação técnica 
no auditório da Fundação de Ensino 
e Pesquisa em Ciências da Saúde 
(Fepecs). Na ocasião, gestores e 
profissionais de sa~de da 6ecretaria 

pes de saúde na tomada de decisões 
ripidas e Tualificadas durante epi-
sódios críticos da patologia.

aO chefe da Unidade Técnica 
e hematologista do Hemocentro de 
Brasília, Marcelo Jorge Carneiro, 
ressalta que o documento foi dese-
nhado para mitigar os impactos 
das intercorrências mais comuns 
da doença. “Pessoas com doença 
falciforme podem apresentar com-
plicações agudas, como crises 
intensas de dor, infecções e ane-
mia grave, que exigem interven-
ção precoce. A carteira contribui 
para Tue as eTuipes identifiTuem 
rapidamente a condição clínica e 
adotem as condutas apropriadas”, 
explica o especialista.

de Saúde do Distrito Federal (SES-
-DF), do Instituto de Gestão Estra-
tégica de Saúde do Distrito Federal 
(IgesDF) e do Hospital da Criança 
de Brasília (HCB) debateram estra-
tégias para aprimorar e acelerar 
o acolhimento imediato desses 
pacientes nas linhas de frente dos 
hospitais e das UPAs.

TECNOLOGIA E SEGURANÇA 
NO SOCORRO IMEDIATO 
A nova versão da carteirinha 

reuniu diretrizes específicas de 
classificaoão de risco e possui um 
Q R code que direciona o médico 
plantonista diretamente a protoco-
los de urgência e manuais técnicos. 
A ferramenta visa subsidiar as equi-

 ENARE 2026

As inscrições para o Exame 
Nacional de Residência (Enare) 
2026/2027 estão abertas desde 
esta segunda-feira (15), exclusi-
vamente na página do exame no 
portal da Fundação Getúlio Var-
gas, banca organizadora do pro-
cesso seletivo. Os estudantes de 
medicina interessados pela resi-
dência médica nas especialidades 
com acesso direto podem se ins-
crever até 23h59 de 29 de junho, 
no horário de Brasília.

Já o período de inscrições 
para as residências médicas que 
exigem pré-requisito, anos adi-
cionais de formação e área de 
atuação e para inscrições para 

residência em área uni e multi-
pro�ssional da saúde será entre 
os dias 15 de junho e 15 de julho. 
O Enare tem o objetivo de demo-
cratizar o acesso à residência 
médica e otimizar a ocupação de 
vagas na residência médica.

Para se inscrever no Enare nas 
modalidades de residência médica 
de acesso direto, de área de atua-
ção e para área multipro�ssional 
da saúde, inicialmente, o candi-
dato deve preencher na página 
do Enare o número de Cadastro 
de Pessoa Física (CPF) e outros 
dados como documentos de iden-
ti�cação, naturalidade, endereço e 
informações para contato.

Candidatos à residência médica já 
podem se inscrever para o exame

À medida que o 
corpo envelhece, 
reduz a capacidade 
do indivíduo 
de regular sua 
temperatura 
corporal

EDUCAÇÃO
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3/ars — lip — not. 4/kibo. 5/irish. 8/altamira. 9/carnê-leão.

MACB
CARNELEÃO

CURAUTRENA
LIPKASER

SINONIMOCA
NOSBILHAR
AAMORASA
RDUSARSE

PIEGASATAM
ANUCINEMA
DURORÇAR

MONICAIOZZI
PCASSNOT
AIACHANA
RAÇÃOANAC

BASALPROSA

Ted Boy
(?), ator 

e haltero-
filista

"(?) de
Aluguel",
filme de
Tarantino

Projeto
gráfico de
uma publi-
cação (pl.)

Duas aves
da fauna
brasileira

Fita
métrica
retrátil

Um dos
picos do

monte Kili-
manjaro

Verbo de
ligação 

mais usual
(Gram.)

"Elevado",
em relação

a "alto"
(Gram.)

"O Meu
(?)", hit de

Chico
Buarque

"(?) gratia
artis",

lema da
MGM 

Teatro fun-
dado no
Ciclo da
Borracha

Unidade
da taba
indígena

A Daniela,
no seriado 
"Carcerei-
ros" (TV)

Camareira
Desprovi-
do de pig-
mentação

Rio que
banha

Berna, na
Suíça

Alimento 
industriali-
zado para
animais

O metabo-
lismo do
corpo em
repouso

Coordena
a Aviação

Civil
brasileira

Conversa
informal
(p. ext.)

Não, em
inglês
Laço

apertado

Amarram

Irlandês,
em inglês

Criação 
dos irmãos
Lumière
Repulsa

Cálcio
(símbolo)
Mastro de
bandeira

Atmosfera

Zinco
(símbolo)

Creme de
milho 

Lábio, em
inglês

Caverna de (?), sítio
arqueológico situado

na Espanha
Símbolo da astúcia

"(?), o
povo...",
início do
texto da
Cons-

tituição
dos EUA
Meloso

Assinatu-
ra (abrev.)
Produto do
Sri Lanka

Variante
da sinuca

Deusa
das artes

Ave
comensal 

do boi
Rijo

Base da
relação
conjugal
Delações

Recurso
para

parcelar o
pagamen-
to do IR

Tem entre seus 
pratos típicos o pato
no tucupi, a maniçoba

e o tacacá

Proteção
(fig.)
Mofo;
bafio

HORÓSCOPO

Hoje, a combinação de 
astros traz boas notícias 
e revitaliza sua energia, 

especialmente na manhã. No trabalho, 
suas iniciativas têm sucesso, mas evite 
exageros. O amor fica em alta: possibi-
lidades de fortalecer seu relacionamento 
ou assumir um compromisso. Aproveite 
o dia! Cor: AMARELO Palpite: 09, 03, 30.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje promete agitação e 
produtividade, então apro-
veite para conquistar seus 

objetivos. À tarde, cuidado para não se 
sobrecarregar. Finanç as podem surpreen-
der positivamente. À noite, as melhores 
vibrações para novos amores e declarações 
apaixonadas. Aproveite cada momento! 
Cor: CINZA Palpite: 20, 11, 29.

ÁRIES 21/03 A 20/04

O céu favorece suas finanças 
com boas oportunidades, 
graças ao apoio de Mercúrio. 

Aproveite o dia para ganhos e lucros, espe-
cialmente à noite. Sua energia mental fica 
elevada, mas cuidado com o estresse. No 
amor, Vênus e Marte elevam seu charme, 
tornando o dia perfeito para conquista. 
Cor: SALMÃO Palpite: 45, 16, 34.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje, boas energias impulsio-
nam seu bem-estar e ajudam 
a alcançar seus objetivos. No 

trabalho, Mercúrio favorece seu progresso e 
renda. No amor, a conexão pode evoluir, mas 
lembre-se de ir com calma até o final da tarde. 
Aproveite o dia com equilíbrio e otimismo. 
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 32, 15, 33.

VIRGEM 21/08 A 22/09

A Lua ilumina seu signo, 
trazendo mais energia para 
enfrentar o dia. Aproveite 

boas oportunidades financeiras e confie 
na sua intuição. No amor, o período é 
ideal para encontros e fortalecimento 
do relacionamento. Mantenha a calma e 
siga confiante, pois o universo está ao seu 
favor. Cor: DOURADO Palpite: 10, 01, 30.

CÂNCER 21/06 A 20/07

A Lua destaca seus talentos e 
traz prestígio na carreira, com 
chances de conquistar a chefia. 

As finanças continuam favoráveis, com 
oportunidades de transformar obstáculos 
em lucros. No amor, o dia pode ter altos 
e baixos, mas à noite promete reacender 
o romance. Cor: ROSA Palpite: 36, 38, 56.

LIBRA 23/09 A 22/10

Ótimo dia para conexões 
e parcerias, com Mercúrio 
e Netuno trazendo boas 

notícias e harmonia nas relações. Sua 
vitalidade fica em alta até o meio da 
tarde, mas evite excessos depois. No 
amor, aproveite a noite para expressar 
seus sentimentos e fortalecer o romance. 
Cor: AZUL-TURQUESA Palpite: 41, 49, 04.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Dia de boas notícias e 
surpresas com a Lua em 
Câncer. Novos caminhos se 

abrem, incentivando mudanças rápidas 
e realizáveis, especialmente na primeira 
metade do dia. Aproveite para cuidar da 
sua saúde e fortalecer os laços afetivos, 
com momentos de harmonia e paixão. Cor: 
MAGENTA Palpite: 30, 57, 36.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje promete sucesso finan-
ceiro e destaque no trabalho. 
Aproveite a energia positiva 

para aumentar sua renda e fechar o dia 
com mais dinheiro no bolso. No amor, tudo 
flui harmonicamente, trazendo chances de 
conquistas e momentos perfeitos ao lado 
de quem você gosta. Aproveite ao máximo! 
Cor: VIOLETA Palpite: 27, 12, 48.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Dia de sorte e brilho para 
você, com Mercúrio favore-
cendo sua estrela e trazendo 

boas oportunidades em jogos, apostas e 
contatos. No trabalho, dedicação faz a 
diferença, mas cuidado com distrações 
à tarde. No amor, a paixão pode crescer, 
especialmente à noite, com novas con-
quistas. Cor: BRANCO Palpite: 47, 36, 56.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Dia de boas notícias, especial-
mente na sua vida amorosa, 
onde emoções intensas e 

charme ficam em alta. Aproveite para 
fluir nos projetos e ficar atento às finanças, 
evitando gastos excessivos. O sucesso e o 
amor caminham juntos, basta confiar 
e aproveitar essa energia positiva. Cor: 
VERDE-CLARO Palpite: 34, 02, 25.

PEIXES 20/02 A 20/03

Seu jeito sociável e extrover-
tido deve brilhar, atraindo 
novas amizades e sucesso 

no trabalho. Seus interesses materiais 
ganham força, mas cuidado com gastos 
desnecessários. No amor, prepare-se para 
mensagens e novas conexões que podem 
evoluir para algo especial. Cor: PRETO 
Palpite: 14, 40, 05.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

 PÁTIO BRASIL

Para quem ama o mundo 
literário, o Pátio Brasil Sho-
pping conta com um novo 
ponto de encontro, a Feira 
do Livro Boralê. Instalada na 
Praça Central, no Piso P1, 
disponível no mesmo horá-
rio de funcionamento do sho-
pping, a ação reúne diversos 
títulos para todas as idades. 
A feira tem acesso gratuito 
com várias opções de lite-
ratura infantil, infantojuvenil 
e adulta, além dos livros de 
colorir, desenvolvimento pes-
soal e diversos gêneros.

Entre os destaques estão as 
obras de escritores renomados 
como Augusto Cury, Napoleon 
Hill e Amanda Lovelace, além 
de variadas obras que contem-
plam diferentes gêneros e gos-
tos. A proposta é democratizar 
o acesso à leitura por meio dos 
preços promocionais e acessí-
veis. Os livros têm valor � xo de 
R$ 20 por exemplar. Para quem 
desejar levar mais opções para 
casa, a feira oferece promo-
ções, com três livros por R$ 50 
ou quatro livros por R$ 60.

O evento é uma realização 
da Livraria Boralê e permane-

cerá na Praça Central pelos 
próximos meses, oferecendo 
ao público uma oportunidade 
de expandir o acervo pessoal, 
incentivar o hábito de leitura e 
descobrir novas histórias.

TOTEM DE FIGURINHAS 
PERSONALIZADAS
Para complementar as 

opções de lazer do fim de 
semana, o Pátio Brasil Shopping 
continua em clima de Copa com 
um totem de � gurinhas perso-
nalizadas da Copa, disponível 
no Piso P3. A ativação é gra-
tuita, disponível no horário de 
funcionamento do shopping. A 
dinâmica permite com que os 
visitantes criem uma � gurinha 
exclusiva com uma foto tirada 
na hora, podendo ser persona-
lizada com nome ou apelido da 
preferência do visitante.

A ação acontece exclu-
sivamente nos dias 20 e 21 
de junho e promete ser uma 
experiência voltada para toda a 
família e convida os visitantes 
a entrarem no espírito da com-
petição, juntamente com a área 
de Troca de Figurinhas locali-
zada no mesmo piso.

Visitantes poderão conferir livros com bons preços na Praça Central
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Feira do Livro e Totem de 
� gurinhas são as atrações 
deste � m de semana

Fest Gama terá show de fundador do 
Chico Science & Nação Zumbi, Lúcio Maia

O DF Instrumental Fest 2026 
dá início ao seu quarto 
ciclo no próximo dia 20 de 
junho, com programação 

gratuita no Centro de Ensino 
Médio (CEM) 02 do Gama. A 
primeira etapa do festival reúne 
atrações da música instrumen-
tal contemporânea, manifesta-
ções da cultura popular e inter-
venções poéticas, reforçando 
a proposta de democratizar o 
acesso à cultura e aproximar 
diferentes públicos da produ-
ção artística do Distrito Federal.

Com abertura dos por-
tões às 15h55, a programação 
começa às 16h16 com apresen-
tação do Z enga Baque Angola, 
grupo brasiliense que leva ao 
público a força do Maracatu. 
Na sequência, o guitarrista, 
compositor e um dos fundado-
res do Chico Science e Nação 
Z umbi, Lúcio Maia, sobe ao 
palco às 16h46 para apresentar 
seu trabalho marcado por expe-
rimentações sonoras e pela tra-
jetória construída ao longo de 
décadas na música brasileira.

“Eu acredito muito na lon-
gevidade artística a partir do 
momento que você sempre tem 
novidade pra trazer. Baseado 
nisso, eu tenho uma relação 
maravilhosa com meu legado. 
Tudo que foi registrado serve 

DF Instrumental conta 
ainda com apresentações do 
Grupo Zenga Baque Angola 
e do violonista Cairo Vitor 
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Lúcio Maia (E), fundador um dos fundadores do Chico Science e Nação Zumbi, se junta a Cairo Vitor (D) e Zenga Baque Angola (foto abaixo), no próximo sábado

como degrau da minha car-
reira”, reflete Lúcio, que foi 
eleito o melhor guitarrista bra-
sileiro por sete vezes consecuti-
vas pela revista O Dilúvio, além 
de colecionar colaborações com 
nomes de peso da música popu-
lar como Marisa Monte, Seu 
Jorge, Lenine e Ney  Matogrosso. 

Após outra participação 
do Z enga, às 17h46, o encer-
ramento musical da tarde fi ca 
por conta de Cairo Vitor, que se 
apresenta das 18h06 às 18h41. 
O violonista, diretor musical 
e arranjador atua no cenário 
musical brasiliense há 20 anos, 
e vai trazer ao festival seu tra-
balho que vai do violão erudito 
à improvisação jazzística. 

$o fi nal das apresentao}es� 
o público poderá acompanhar 
uma intervenção da Banca de 
Poetas, projeto sociocultural e 
ambiental criado em 2001 pelo 
escritor e ambientalista José 
Garcia Caianno. No Gama, o 
projeto é conhecido por suas 
ações itinerantes, promovendo 

troca de livros, apresentações 
de teatro literário, saraus e a 
difusão de autores da região.

A etapa do Gama marca o 
início de uma circulação que 
seguirá para Taguatinga em 18 
de julho, no Sesc Taguatinga 
Sul. Grandes nomes da música 
brasileira sobem ao palco, entre 
eles Tom Z é, Edgar Scandurra, 
Metá Metá e Calango Careta, 
reafirmando o compromisso 
do festival com a diversidade 
artística e a valorização de 
diferentes linguagens musicais.

DF INSTRUMENTAL FEST
O DF Instrumental Fest é 

uma realização da Ilimitada 
Criação e Ok ê Arô  Produções, 
com apoio do Centro de Ensino 
Médio (CEM) 02 e da Admi-
nistração Regional do Gama. O 
projeto conta com o fomento do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC-
-DF) e da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa (Secec-DF), 
e parceria da Audiovic e da La 
Pauta Comunicação.

SERVIÇO

DF Instrumental Fest 2026 – Etapa Gama. Data: sábado, 20 de junho. 
Local: Centro de Ensino Médio (CEM) 02 do Gama. Entrada: gratuita.

PROGRAMAÇÃO

15h55 Abertura dos portões
16h16 às 16h46 Zenga Baque Angola (intervenção)
16h46 às 17h46 Lúcio Maia
17h46 às 18h06 Zenga Baque Angola (intervenção)
18h06 às 18h41 Cairo Vitor

Encerramento intervenção da Banca de Poetas
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ESPORTE

O México derrotou a Coreia 
do Sul por 1 a 0 nesta quinta-
-feira (18), no Estádio Akron, 
em Guadalajara, e garantiu sua 
vaga no mata-mata da Copa do 
Mundo de 2026. O resultado 
de�niu um dos países-sede do 
torneio como o primeiro classi�-
cado à fase de 16-avos de �nal.

Quem sacramentou a classi-
�cação mexicana foi Luis Romo, 
em gol que contou com a falha 
do goleiro Kim Seung-gyu. O 
triunfo confirmou os donos da 
casa como líderes do Grupo A, 
com seis pontos conquistados 
e vantagem no confronto direto. 
Os sul-coreanos pararam na 
segunda posição.

Em sua 18ª participação em 
Mundiais, o México já superou a 
campanha de 2022, no Catar, 
quando parou na fase de grupos. 
Seu melhor resultado ocorreu 
1970 e 1986, edições em que o 
país chegou nas quartas de �nal.

Os anfitriões voltam aos 
gramados na próxima quarta 
(24), às 22h (de Brasília), para 
encarar a Tchéquia no Está-
dio Azteca. Já a Coreia do Sul, 

segue com chance de avan-
çar ao mata-mata e enfrenta a 
África do Sul na mesma data e 
horário, em Monterrey.

CANADÁ 6 X 0 CATAR
O Canadá goleou o Catar por 

6 a 0 em uma partida histórica 
para o país em Copas do Mundo, 
que acabou marcada por um fato 
triste. As equipes se enfrentaram 
no BC Place, em Vancouver. 

O time de Jesse Marsch 
foi dominante do início ao �m 
- Jonathan David, três vezes, 
Larin, Saliba, de falta, e Manai, 
contra, marcaram para selar a 
primeira vitória canadense na 
história dos Mundiais. 

KONÉ FORA DA
 COPA DO MUNDO
A partida ficou marcada 

pela grave lesão de Koné. Após 
uma entrada de Madibo, o 
camisa 8 quebrou a perna den-
tro de campo. A cena levou os 
jogadores em campo ao deses-
pero - adversários e compa-
nheiros de seleção, e o meia 
catari acabou expulso.

Luis Romo marcou o gol que deu a classi�cação antecipada ao México
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México aproveita falha, 
vence a Coreia do Sul 
e vai ao mata-mata

Ancelotti admite mudanças contra 
Haiti e desconversa sobre Endrick

O técnico Carlo Ancelotti 
admitiu, nesta quinta-
-feira (18), que deve fazer 
mudanças na seleção bra-

sileira para o compromisso de 
sexta-feira (19), às 21h30 (horá-
rio de Brasília), contra o Haiti, 
na Filadélfia, pela segunda 
rodada do Grupo C da Copa 
do Mundo. O treinador, porém, 
evitou confirmar Tuem pode 
sair ou entrar na equipe em 
relação ao time do empate por 
1 a 1 com Marrocos, no último 
sábado (13), em Nova Jersey .

“Alguma mudança vamos 
fazer. Pode ser de alguns joga-
dores mais frescos que outros. 
Temos que melhorar no equi-
líbrio e na qualidade do jogo. 
Acho que temos qualidade para 
fazermos um jogo com mais 
entretenimento. Temos jogado-
res de qualidade, fortes, poten-
tes. O pensamento comum é 
que podemos e temos que fazer 
melKor �́ afirmou o italiano� em 
entrevista coletiva no palco da 
partida desta sexta.

“Na minha cabeça [ o time]  
esti definido. 9ou comunicar 
a eles [ jogadores]  amanhã. 
Não tenho problema nenhum 
de passar a escalação, futebol 
não tem seJredos� mas prefiro 
comunicar primeiro aos joga-
dores”, completou o técnico 

Segunda partida do Brasil 
será nesta sexta, a partir 
das 21h30, no Philadelphia 
Stadium, na Filadél�a (EUA)

Quanto a Endrick, Ancelotti disse que “vai utilizá-lo no momento correto”

brasileiro, ao ser indagado se 
poderia adiantar a formação.

Ao admitir que poderia 
mexer na equipe, Ancelotti não 
escapou de perguntas sobre 
Endrick . A opção de não colo-
car o atacante na estreia con-
tra Marrocos gerou críticas de 
torcedores e questionamentos 
sobre a intenção do italiano de 
realmente contar com o jovem, 
que completa 20 anos no pró-
ximo dia 21 de julho.

O treinador fez elogios ao 
jogador, mas desconversou 
sobre utilizá-lo diante do Haiti.

“Pessoalmente, [ considero 
Endrick ]  um talento extraor-
dinário e o Brasil vai aprovei-
tar suas qualidades nesta e na 

próxima Copa do Mundo. Ele 
é paciente. Não tem pressa. É  
muito maduro para a idade, o 
que é um aspecto importante. 
Tem a família perto dele. Isso 
é importante para um jovem”, 
declarou o tpcnico. ³>9ou uti-
lizá-lo]  No momento correto. 
Tem que esperar um pouco, 
mas será importante”, resumiu.

ESTREIA
O Brasil vem de tropeço 

na estreia. Empatou por 1 a 1 
com Marrocos, jogo em que 
escapou de ir para o inter-
valo com um revés bastante 
pesado. Após o jogo, o late-
ral/ zagueiro Danilo fez duras 
críticas à atuação da Seleção. 

“Acho que a ansiedade foi um 
fator importante no primeiro 
tempo, mas temos que rever 
isso. Numa competição como 
a Copa do Mundo se a gente 
faz um tempo tão abaixo como 
foi o primeiro tempo o preço 
é caro. A gente tem que agra-
decer porque terminou em1 a 
1 o primeiro tempo. Serve de 
aprendizado pro próximo jogo, 
e o aprendizado tem que ser 
rápido”, lembra o técnico.

DESFALQUE
Ney mar segue como desfal-

que e nem deixou Nova Jersey . 
A comissão técnica é cautelosa 
e não quer queimar etapas para 
que o camisa 10 tenha a melhor 
recuperação possível. Por isso, ele 
ainda é dúvida para o jogo con-
tra a Escócia, na próxima quarta, 
e a tendência é que só seja utili-
zado na segunda fase da Copa do 
0undo� se o %rasil se classificar.

PROVÁVEL ESCALAÇÃO
Com base nos treinos da 

semana no Columbia Park , em 
Nova Jersey , o Brasil deve ir a 
campo com a seguinte formação:

BRASIL: Alisson;  Danilo, 
Gabriel Magalhães, Marqui-
nhos e Douglas Santos;  Case-
miro (Fabinho) e Bruno Gui-
marães;  Luiz Henrique (Lucas 
PaTueti)� RapKinKa� 9intcius 
Júnior e Igor Thiago. Técnico: 
Carlo Ancelotti.

A partida terá a transmis-
são da T9 *lobo� 6porT9� 
JeT9� 6%T e a CazpT9.

Outras três partidas serão realizadas nesta 
sexta, pela segunda rodada da Copa do Mundo

Os grupos C e D entram em 
campo para a segunda rodada de 
confrontos. A outra partida da 
chave do Brasil será um pouco 
antes, às 19h, em Boston, entre 
Escócia e Marrocos.

Uma vitória brasileira sobre 
o Haiti pode colocar o Brasil na 
disputa pela liderança do grupo, 
já que enfrentará a Escócia, atual 
líder, na última rodada. 

Classificação do Grupo C: 
1º) Escócia, 3 pontos;  2º) Brasil, 
1;  3º) Marrocos, 1;  e 4º) Haiti, 0.

GRUPO D
Pelo Grupo D, jogarão Esta-

dos Unidos e Austrália, em 

Seattle, às 16h;  e Turquia e Para-
guai, à 0h de sábado (20), em São 
Francisco.

EUA e Austrália largaram na 
frente, com vitórias sobre Para-
guai e Turquia respectivamente 
pelos placares de 4 a 1 e 2 a 0.

Com maior saldo de gols (3), 
os (8$ estão� ao final da pri-

ram na primeira rodada um fute-
bol dominante diante do Para-
guai, o que deu à equipe certo 
Iavoritismo para uma classifica-
ção em primeiro lugar.

Já Turquia e Paraguai entram 
em campo com margem redu-
zida para erro. Q uem perder 
ficari em situaoão muito diItcil 
na terceira rodada, dependendo 
de vitória e de combinações de 
resultados para tentar se classi-
ficar entre os oito terceiros mais 
bem colocados nos 12 grupos da 
primeira fase da competição.

Classificação do Grupo D: 
1º) EUA, 3 pontos;  2º) Austrália, 
3;  3º) Turquia, 0;  e 4º) Paraguai, 0.

meira rodada, na liderança do 
grupo, com o mesmo número de 
pontos da sua adversária de hoje, 
a Austrália – também com três 
pontos. Essa proximidade entre 
as equipes dá caráter decisivo 
para a partida de hoje.

Jogando em casa, diante de 
sua torcida, os EUA apresenta-

A Suíça venceu a Bósnia e 
Herzegovina por 4 a 1 na tarde 
desta quinta-feira (18) pela 
segunda rodada do Grupo B da 
Copa do Mundo.

Jogando no SoFi Stadium, 
os suíços demoraram para mar-
car, mas aproveitaram a vanta-
gem numérica após expulsão de 
zagueiro, garantiram os três pontos 
e a liderança provisória da chave. 
Manzambi, duas vezes, e Rubén 
Vargas �zeram para a Suíça; Mah-
mic descontou para os bósnios.

REPÚBLICA TCHECA 
E  ÁFRICA DO SUL 
EMPATAM EM 1 X 1
Tchéquia e África do Sul 

�caram no empate por 1 a 1 na 

tarde desta quinta-feira (18), no 
Mercedes-Benz Stadium, em 
Atlanta, nos Estados Unidos, pela 
segunda rodada do Grupo A da 
Copa do Mundo.

A partida começou favo-
rável à seleção europeia, que 
abriu o placar logo aos 5 minu-
tos do primeiro tempo.

O empate sul-africano veio 
aos 37 minutos do segundo 
tempo, por meio de pênalti: 
Pavel Sulc bloqueou o chute de 
Thalente Mbatha com o braço 
dentro da área, e a árbitra Tori 
Penso apontou a marca da cal.

Com o resultado, ambas as 
seleções chegaram a 1 ponto no 
Grupo A, mas seguem em situa-
ção delicada na classi�cação.

Suíça cresce no fim, goleia Bósnia 
e abre vantagem no Grupo B 

JOGOS DESTA QUINTA

16h Estados Unidos x Autrália Grupo D

19h Escócia x Marrocos Grupo C

21h30 Brasil x Haiti Grupo C

0h Turquia x Paraguai Grupo D




